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Apresentação: Migrações e transformações da linguagem na era das tecnologias digitais 




O objeto central deste livro apresenta-se marcado por algumas relações impertinentes que os campos da escrita e da leitura vêm tornando mais e mais evidentes nos estudos das áreas de letras, de ciências humanas e sociais e mesmo das ciências em geral. Tais relações se devem principalmente ao desenvolvimento das tecnologias digitais, que aceleraram o trânsito de informações, aproximando o fazer, a recepção e a fruição dos objetos da comunicação e da criação humana, tornando, por conseguinte, os saberes mais permeáveis a paradigmas estranhos à sua constituição científica.

Deriva daí toda uma série de transformações nos modos de se produzir e de se transformar o conhecimento na contemporaneidade. A teoria da complexidade nos mostra que a realidade não é algo linear; é, antes, caótica, fractal, catastrófica, difusa, o que nos leva a pensá-la mais por seus aspectos qualitativos. Nesse sentido, destacam-se não só as transformações que deslocam os processos de escrita e de leitura, empurrando-os para um movimento contínuo, na medida em que alteram conceitos basilares desses processos, como as relacionadas à autoria, em prol de uma noção de trabalho colaborativo e em rede, ou ainda de noções relacionadas ao tempo, ao espaço e ao livre trânsito das linguagens, entre outras.

Com isso, demonstra-se aqui a importância que um conceito como o de hipertexto pode trazer para os estudos dessas áreas, destacando o potencial dos trabalhos representados neste volume, atinentes aos campos da literatura, da linguística, das artes, da comunicação ou da educação, entre as que buscaram  dialogar durante o III Encontro Nacional sobre Hipertexto, fonte de muitos dos trabalhos aqui publicados.

Trata-se de um dos fóruns presenciais para esses debates. O primeiro deles aconteceu em 2005, na cidade de Recife, no campus da Universidade Federal de Pernambuco, sob a regência especialíssima dos professores Luiz Antônio Marcuschi e Antônio Carlos Xavier. O evento teve sequência em 2007, com o II Encontro Nacional sobre Hipertexto, na Universidade Federal do Ceará, sob a presidência do prof. Júlio César Araújo.

Em 2009, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG) hospedou o III Encontro Nacional sobre Hipertexto, talvez o mais interdisciplinar deles, com o apoio inestimável não apenas da própria instituição como também da Capes, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), da Fundação CEFET-Minas, do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de Minas Gerais (Crea-MG), além das comissões co-organizadoras das Faculdades de Educação da UFMG (profa. Marildes Marinho) e da UFJF (profa. Maria Teresa Freitas). O Poslin UFMG (profas. Vera Menezes e Carla Coscarelli) teve importância fundamental, trazendo a profa. Ilana Snyder para a conferência de abertura. É importante citar o apoio de alunos do CEFET-MG do ensino técnico/médio, dos estudantes de engenharia, de bolsistas de iniciação científica, de alunos do mestrado em Estudos de Linguagens, de colegas do Departamento de Linguagem & Tecnologia, dos monitores do evento e, especialmente, da Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação, na pessoa do prof. Gray Farias Moita, e da Coordenação Geral de Divulgação Científica e Tecnológica, nas pessoas dos estagiários Tathiana Queiroz, Raphael Lúcio e Leonardo Maxson, além da profa. Aline Fernandes Guimarães. Foi fundamental também o apoio do Laboratório de Pesquisa em Leitura e Cognição do CEFET-MG, por meio dos monitores William Tiago, Bruno Miglio e Marcus Bordal.

Foram apoiadores importantes, também, as editoras Autêntica e Parábola, além da revista Presença Pedagógica. A editora Peirópolis, mais tarde, teve o papel fundamental de acolher nosso projeto de publicação. A Caixa Econômica Federal deu seu apoio e a Fundação CEFET-Minas auxiliou na gestão financeira do evento. A Multiverse (Jorge Quintão) prestou, com excelência, todo o serviço de gerenciamento de inscrições e produção de marca e site do Hipertexto 2009.

Estiveram nesse evento pesquisadores de linguística, literatura, educação, computação, comunicação, história, produção editorial, entre outros. Foram marcantes conferências como a da profa. Ilana Snyder (Austrália), que abriu o evento, a do prof. Virgilio Almeida (UFMG), que tratou de aspectos das ciências  da computação e da literatura, e a da profa. Heloisa Collins (PUC-SP), que encerrou o III Encontro.

Em relação ao formato do evento, no lugar de comunicações coordenadas ou individuais, foram propostos dezessete grupos de discussão, coordenados por pesquisadores de todo o país. Dessa convergência de pessoas, debates e áreas do conhecimento surgiram textos que foram publicados, inicialmente, no Livro de Resumos e nos Anais do III Encontro Nacional sobre Hipertexto.

O Hipertexto 2009 terminou, mas a comissão organizadora, sob a presidência da profa. Ana Elisa Ribeiro, continuou trabalhando. Desta vez, um dossiê sobre linguagem, educação e tecnologia vem sendo produzido, com publicação prevista para o final de 2010, em revista nacional importante, no qual textos de pesquisadores participantes de mesas-redondas ocorridas no III Encontro serão reunidos. 

Os quase 150 textos enviados para os Anais do III Encontro Nacional sobre Hipertexto foram lidos, relidos, discutidos e selecionados. Com base nessa escolha, trazemos a público este volume (gêmeo de outro, o Linguagem, tecnologia e educação), em que pesquisadores de todas as partes do país tecem a rede ligada por múltiplas conexões de saberes. A todos os participantes, selecionados ou não para este volume, e a todas as instituições envolvidas na realização do evento, agradecemos.

Este livro, dividido em quatro partes, aborda as relações entre linguagens e tecnologias, problematizando não só as dimensões materiais que afetam o fazer e o consumo de bens culturais como também as marcações epistemológicas do mundo contemporâneo presentes nessas produções. Assim, a primeira parte reproduz conferência da profa. dra. Ivete Lara Camargos Walty (PUC-MG/CNPq), realizada em 2009, na abertura da primeira turma do mestrado em Estudos de Linguagens do CEFET-MG. Em seu texto, a profa. Ivete Walty discute linguagem e tecnologia, procurando demonstrar, na redefinição do campo de estudos, aspectos de uma “impertinência” produtiva tanto nos discursos científicos quanto nos saberes humanísticos e artísticos do campo das Letras. Por isso, a autora ressalta que o 


[…] papel de rasurar a linguagem dominante, seja do jornalista, do político, do religioso, do cientista ou do educador, não pode mais ser reservado a um segmento, que o receberia como missão salvacionista da humanidade. Pelo contrário, o que se observa são parcerias na busca de novas linguagens em um mundo de fronteiras deslizantes, de olhares não dispersos, mas difusos, que deem conta da diversidade de agentes e de ações.



A segunda parte apresenta textos de pesquisadores que coordenaram grupos de discussão ou que se apresentaram em mesas-redondas no III Encontro Nacional sobre Hipertexto. Os textos refletem sobre questões teóricas intrínsecas às transformações discursivas no campo das artes e do conhecimento científico. A seção abre com um texto que busca entender as transformações epistemológicas no mundo contemporâneo e, portanto, na linguagem de criação. A preocupação com o lugar do humano nas novas coordenadas políticas, econômicas e sociais ocupa o segundo capítulo, no qual o autor busca indagar sobre a persistência do lúdico num mundo arrebatado por efeitos midiáticos, fetiches e valores mercadológicos. Os desafios postos pela produção de arte em redes e pela hibridização de suportes e linguagens é assunto do capítulo 3. E a seção se fecha com textos que discutem o desbordamento das imagens nas poéticas contemporâneas e a relação entre o pensamento de Sartre e as teorias da cognição, tendo como fundamento a arte.

A terceira parte traz vários textos que buscam indagar tanto sobre a constituição do poético no universo das tecnologias digitais quanto nas reapropriações possíveis do literário a partir do desenvolvimento dos meios de produção, veiculação e armazenamento de textos. Nessa perspectiva, emergem conceitos essenciais à teoria literária, às reflexões sobre a leitura, ao campo cultural, bem como à educação. São autores com formação em áreas diversas que buscam compreender o impacto das tecnologias e os novos sintomas culturais da produção artística.

Na quarta parte concentram-se os ensaios que buscam analisar os processos de produção, organização e gestão dos textos na web e nos ambientes de hipermídia em especial. Desdobra-se, aqui, uma série de questões que afetam tanto a produção escrita quanto a leitura, o consumo da informação e da cultura. As reflexões giram em torno da emergência de conceitos e de processos recentes nos meios de comunicação, como compartilhamento, apropriação, redes sociais, ferramentas de comunicação instantâneas, virtualidade, envio de mensagens, liberdade, autoria, sujeito, sociedade, entre tantos outros. Tais questões implicam, para além das mudanças nos processos de produção e nas trocas de informações, uma reconceituação profunda do mundo contemporâneo, que nos obriga a repensar questões que foram cruciais aos fundamentos dos direitos sociais e humanos, bem como as estruturas de poder que definiram os rumos do século XX.

A seção se fecha com dois capítulos que discutem a “revisão de textos”, tema que enfoca os processos editoriais e que tem sido talvez muito pouco discutido, a par do interesse despertado pelas produções em torno das tecnologias digitais. Os autores promovem um deslocamento das abordagens de cunho funcional-estruturalista para o campo das intervenções/produções criativas em co-autoria ou da relação sujeito-sujeito. Ou ainda, nas palavras de Luciana Salazar Salgado: 



 Os dizeres estão sempre ligados ao trabalho de sujeitos que, interpelados pelas condições de produção do que enunciam, manobram no miúdo de suas existências, e desse modo é que constroem seu pertencimento a dadas comunidades, sua participação em dadas polêmicas, suas lutas de todo dia, que alimentam as instituições, ou as destroem, ou as reinventam… A História.

Por fim, ressaltamos que os textos presentes nesta coletânea foram, em sua maioria, retrabalhados, ampliados, revisados e reapresentados para compor este livro, que esperamos que seja útil e provocador para outros pesquisadores de linguagens. O primeiro livro gerado pelo III Encontro Nacional sobre Hipertexto reuniu trabalhos mais voltados para os estudos linguísticos e de educação, em suas relações com as tecnologias digitais. Este livro volta-se aos estudos de linguagens, literatura e produção editorial. Esperamos que o leitor deseje completar a pequena coleção e, quem sabe, fazer parte dela no IV Encontro Nacional sobre Hipertexto, em 2011.





            Ana Elisa Ribeiro 
 Ana Maria Nápoles Villela
   Jerônimo Coura Sobrinho 
    Rogério Barbosa da Silva 









Parte 1
Uma aula inaugural 

 




1. Linguagens e tecnologias: relações impertinentes 


Ivete Lara Camargos Walty (PUC-Minas) 







Ministrar uma aula inaugural de um curso de “Mestrado em Estudos de Linguagens que leva em conta o projeto em implantação no CEFET-MG para se tornar Universidade Tecnológica ou equivalente” é, mais do que uma honra, um desafio. Desafio porque, como demonstra o projeto, “a Área de Conhecimento do curso é Letras/Linguística”, “porém, o contorno geral de especialidade na produção de conhecimento […] diferencia-se das abordagens de outros cursos de Letras, que se especializam em literatura, estudos linguísticos ou em linguística aplicada ao ensino de línguas”. O projeto quer romper com as abordagens que tratam a tecnologia em seu aspecto instrumental, objetivando focar-se na “relevância do papel da tecnologia no contexto social contemporâneo, em sua utilidade no próprio ato de enunciação de discursos, nas potencialidades para o ensino e outros usos sociais, propondo-se a abrir uma nova perspectiva no campo das linguagens”.



Buscando, então, uma abordagem transdisciplinar, que contribua “para a formação de profissionais que consigam integrar um conhecimento voltado para a dimensão humanística e que tenham uma postura crítica do papel da tecnologia no mundo contemporâneo”, o novo mestrado “quer contribuir para que o CEFET-MG se fortaleça como uma instituição federal de ensino superior (Ifes), que tem a responsabilidade de ser partícipe da transformação societária comprometida com um projeto de modernidade inclusiva e de desenvolvimento sustentável […]” (Coelho, 2009).



Para isso, criou-se uma área de concentração denominada Processos Discursivos e Tecnologias, que se desdobra nas seguintes linhas de pesquisa: Estudos Críticos, Discurso e Tecnologia; Leitura, Produção e Edição de Textos e Linguagem; Ensino e Mediações Tecnológicas.



Este pequeno resumo dirige minha reflexão de professora de literatura neste momento em que a ciência incorpora e valoriza modelos poéticos de construção da realidade, como se pode perceber na postura de linguistas, sociólogos, filósofos, entre outros. No livro A mente literária, Mark Turner (1996), por exemplo, já no fim dos anos 1990, propõe que a capacidade de contar histórias, projetando-as no tempo e no espaço, é uma característica não da mente literária, mas de toda e qualquer mente. Usa, para tanto, a parábola como modelo básico da ciência cognitiva. Sem entrar em detalhes de sua teoria, que propõe o modelo gramatical como advindo do literário, vale ressaltar o aspecto relacional que a sustenta: diferentes histórias são organizadas em uma rede, partilhando uma estrutura.



Em literatura, parábola pode significar uma narrativa alegórica que transmite uma mensagem indireta, por meio de comparação ou analogia. A ideia é, pois, de relação entre duas histórias que se projetam de forma interseccional. Nesse sentido, vale lembrar que Ricardo Piglia (2004), ressaltando o caráter duplo da forma do conto, afirma que todo conto conta duas histórias, o que leva sua intriga a se construir como um paradoxo.


Walter Benjamin, em seus estudos sobre alegoria, ressalta o aspecto etimológico do termo – dizer o outro – e, distinguindo-a do símbolo, mostra como no ato de contar uma história na outra instaura-se a dualidade no seio da ideia de verdade. Diz Benjamin: “Na esfera da intenção alegórica, a imagem é fragmento, ruína. […] O falso brilho da totalidade se extingue” (1984, p. 198) e ressalta: “a ambiguidade, a multiplicidade de sentidos é o traço fundamental da alegoria”.



[image: 97885759620_0015_002.jpg] Fig. 1.1 – Ambiguidade?




A proposta de Benjamin de história 
constelar, como uma rede de fragmentos em que o sentido se constrói através do curto-circuito, reitera a ideia de movimento e de fulguração. Como salienta Olgária 
Matos (apud Chauí, 1993), ao contrário de Descartes, Benjamin ocupa-se com a pluralidade de entradas do labirinto e não com o fio de Teseu ou de Ariadne.


Não é sem razão que Benjamin, ao discorrer sobre o que chama o salto dialético, utiliza como metáfora da construção do conhecimento por meio da experiência o salto do tigre. Não o lugar de onde sai ou chega o animal, mas o arco de sua movimentação, ou seja, uma parábola, agora no sentido matemático. Vale então trazer à cena esse outro conceito de parábola, qual seja, o de lugar geométrico dos pontos equidistantes a uma reta e um ponto fixo.


 É interessante observar que, quando a parábola é rotacionada em torno do eixo de simetria, forma um sólido chamado paraboloide, que nos fornece várias figuras planas dependendo do ângulo de observação.




[image: 97885759620_0016_002.jpg] Fig. 1.2 – Parábola.




Não vou aqui discorrer sobre a parábola matemática ou geométrica, o que não é da minha competência, já que sou formada sob outros paradigmas, mas quero chamar atenção também para o aspecto relacional dessa figura, tanto no que se refere à sua construção básica quanto no que se refere à sua capacidade de criar novos corpos, percebidos de diferentes pontos de vista. Pode-se interrogar, pois, se, a despeito de sua exatidão matemática e geométrica, o próprio conceito de parábola já não contém em si o aspecto da subjetividade.



[image: 97885759620_0016_005.jpg] Fig. 1.3 – Família de parábolas.






[image: 97885759620_0017_001.jpg] Fig. 1.4 – Indentend parabola. 






A subjetividade integra a construção do conhecimento mesmo no domínio das chamadas ciências duras. Edgar Morin, por isso mesmo, em seus estudos sobre a teoria da complexidade, valoriza na literatura justamente sua capacidade de reconhecer o papel do indivíduo na construção do conhecimento, lidando com a natureza multidimensional do homem.



Na introdução ao livro Novos paradigmas, cultura e subjetividade, organizado por ela, Dora Fried Schnitman (1995) destaca que, como sistema aberto, “a ciência, os processos culturais e a subjetividade humana estão socialmente construídos, recursivamente interconectados” (p. 11, grifo meu). Mostrando então como as práticas discursivas e os processos comunicacionais são fatores constituintes das indagações científicas, afirma:




Durante muito tempo, o discurso científico adotou como seu ideal a aparente univocidade: uma palavra, um significado. Próxima a este objetivo está a crença de que a linguagem existe ou pode ser considerada como puramente instrumental, clara e não ambígua; que pode comunicar ao mundo o que quem fala ou escreve tenta dizer.







Essa crença foi questionada. Existe hoje um corpo de trabalhos que exploram como a comunicação, as metáforas, os padrões narrativos, as estruturas retóricas, a sintaxe, os campos semânticos afetam o discurso científico e o pensamento (Schnitman, 1995, pp.11-12).






Na verdade, a linguagem nunca foi puramente instrumental, porque ela, conforme mostra Benveniste, “está na natureza do homem, que não a fabricou”  (1984, p. 285). É a linguagem que “ensina a definição do homem”. Por isso mesmo, “é na linguagem e pela linguagem que o homem se constitui como sujeito” (p. 286). Somente quando alguém diz “eu” e toma o discurso pode se constituir como sujeito em relação com o “tu”, salientando o caráter intersubjetivo do processo.



A realidade é, pois, linguagem e, como tal, “pode ser desconstruída, interrogada, questionada” (Schnitman, 1995, p. 14). Por isso, hoje, a ciência interroga-se a si mesma, como o próprio homem que se interroga sobre sua constituição como sujeito de linguagem. Depois de se conscientizar desse processo, não se pode mais pensar o conhecimento da mesma forma. Há que se repensar a carga semântica de algumas palavras, antes tão firmes e bem determinadas: escola, professor, aluno, ensino, aprendizagem, e principalmente disciplina.


A palavra disciplina, como bem mostra Foucault, está ligada à necessidade de controle e ordem, em uma relação de docilidade/utilidade (Foucault, 1977, p.126). No século das luzes, “as disciplinas se tornaram fórmulas gerais de dominação” (p. 126). “O corpo humano entra numa ‘maquinaria de poder’”, em que o espaço se fragmenta para que seja mais bem controlado. Daí também a ideia de classe, com sua economia do tempo de aprendizagem, em que as multiplicidades são organizadas, e a relação entre saber e poder, tão bem discutida por Foucault. 


A atualidade questiona a disciplina, a ordem, a linearidade, reconhecendo a importância da desordem, do caos e da complexidade. A esse respeito, diz Morin: 



Nosso universo é, pois, o fruto do que chamarei uma dialógica de ordem e desordem. Dialógica no sentido de que se tratam de duas noções totalmente heterogêneas – que se rechaçam mutuamente – e que dá um lugar irredutível ao que parecia obscuro para os deterministas: “Como desordem? A desordem não existe, é uma ilusão!” Pois bem, a desordem não só existe como de fato desempenha um papel produtor no universo. E esse é o fenômeno mais surpreendente. É essa dialógica de ordem e desordem que produz todas as organizações existentes no Universo, (1996, p. 277). 




Por isso mesmo reconhecemos, com Dora Schnitman (1996, p. 16), que, na trama plural e descontínua da cultura contemporânea, em que “se sobrepõem linguagens, tempos e projetos”, aviva-se “a necessidade de diálogo” como dimensão operativa da construção das realidades em que vivemos”. A autora propõe uma redefinição de arte e do papel do artista na sociedade que se daria no que ela chama de “metadesenho de contextos que integra ciência e arte, por meio de redes interdisciplinares, o uso de tecnologias de simulação (vídeo, computação), e a conversação (redes de telecomunicações), incorporando assim a estética à participação social” (p. 15). 



Veja-se, por exemplo, o caso da poesia eletrônica de Jim Andrews, programador canadense formado em matemática e poeta verbal, visual e digital (<www.vispo.com> – acesso em 7 de agosto de 2009. Ver também o site da revista Zunái). 




[image: 97885759620_0019_002.jpg] Fig. 1.5 – ABCArchictecture – Jim Andrews.






A esse respeito, vale lembrar o ensaio de Alckmar dos Santos, da Universidade Federal de Sanca Catarina (UFSC), “Um programador na loja de cristais, ou um poeta no laboratório” (2009, p. 43) em que estabelece uma relação entre o poeta e o programador, não só hoje, mas também no passado. Depois de mostrar o peso de uma armação lógica na construção de textos de outros séculos, o autor faz referência, por exemplo, ao grupo francês Oulipo (Ouvroir, Littérature, Potentielle)[1], que estabelece relações entre a matemática e a criação poética, ativando o potencial da multiplicidade de leituras. Depois disso, fala de sua própria experiência como professor de literatura e poeta, referindo-se ao produto de uma oficina ministrada no Festival de Inverno de Diamantina, em 2006:




Ao final, tínhamos em mão um objeto artístico que, embora enfatizasse o verbal (o título Palavrador não deixa margem a dúvidas), misturou irremediavelmente tudo o que se podia sistematizar e classificar segundo preceitos estéticos que teriam ainda sobrevivido ao século XX: imagético, visual, sonoro, rítmico, harmônico, formal, verbal, interativo, experimental, sensório. Tudo era colocado na tela e se dava à leitura  de uma maneira rigorosamente concatenada – percebe-se bem isso –, mas sem que pudéssemos nos socorrer de alguma estética já pronta, preestabelecida, para a leitura crítica da obra (2004, pp. 54-55). 








[image: 97885759620_0020_002.jpg] Fig. 1.6 – Palavrador.




O palavrador é um ambiente poético imaginário em que “o usuário navega entre poemas que usam algorítimos de inteligência artificial para voar num cenário tridimensional imersivo e interativo”. Nele são apresentados textos, poemas declamados e cenários audiovisuais e textuais, como uma cachoeira de poemas, chafarizes declamadores e um labirinto de haicais, entre outros elementos. A navegação é intuitiva em forma de game, podendo ser feita com o uso do teclado ou de joystick. Trata-se de um mundo criado a partir da contribuição de diversos autores sobre estruturas de software concebidas e dirigidas por Chico Marinho. A obra-software recebeu o Prêmio de Poesia Digital da Cidade de Vinarós, na Catalunha, em 2006 (disponível em <www.ciclope.art.br>, acesso em 7 de agosto de 2009).



[image: 97885759620_0020_005.jpg] Fig. 1.7 – Palavrador. 


 


Importante no seguimento dessa reflexão é o fato de que, na construção do conhecimento, aquilo que foge à proposta vigente em determinado momento histórico é tratado como refugo. Assim aconteceu com o Iluminismo, movimento guiado por um conceito de razão que moveu e ainda move os meios científico e acadêmico (Cf. Scanlan, 2005). Considerando, pois, que a construção do conhecimento se faz por meio da seleção e toda seleção implica uma sobra, é de outra possibilidade de diálogo que quero falar para terminar, ilustrando com um exemplo mais concreto de inserção do que é, na maioria das vezes, desconsiderado como menor, como sobra ou como lixo.



[image: 97885759620_0021_003.jpg] Fig. 1.8.




Em artigo intitulado “‘Arte/cidade’ e fazeres dos sem-teto de Brasília”, publicado na Ocas, revista marcada já pela parceria e pela mobilidade social, Sainy Veloso, professora do Centro Universitário de Brasília, à época doutoranda em História na UnB, lê como arte de denúncia as habitações dos sem-teto na capital do país,  fazendo um percurso contrário ao dos artistas que criam a partir dos problemas e mesmo das tragédias urbanas. A professora compara as tendas de plástico preto que ‘sujam’ a modernidade da cidade de Brasília com os Homeless Vehicles (1988-1989) do artista multimídia polonês Krysztof Wodiczko, e afirma:




São pequenos acontecimentos e fazeres como a casa moradia dos sem-teto que desempenham o papel de ativador criativo e existencial, quando, ao se diferenciarem de formas tão “perfeitas” e ordenadas como as da cidade de Brasília, se opõem aos poderes constituídos e identidades fabricadas (n. 46, jun. 2006, p. 30).




Na expressão da autora, “os sem-teto rompem o campo significacional dominante com suas tendas de plástico preto e seus objetos. Paulatinamente, vão se instituindo espaços públicos no espaço urbano de Brasília, desencadeando um processo de singularização que só a arte incita” (p. 30).


Dessa forma, conclui-se que o olhar da estudiosa, deslocando elementos da cena urbana, vê no ato político da ocupação urbana a rasura na linguagem instituída. Tal rasura se dá na medida em que os criadores das moradias improvisadas passam a ser reconhecidos como sujeitos, “protagonistas de suas vidas”, que se não o fazem deveriam ter o direito de emergir “como participantes do desenho social” (cf. Schnitman, 1996, p. 17).


O papel de rasurar a linguagem dominante, seja do jornalista, do político, do religioso, do cientista ou do educador, não pode mais ser reservado a um segmento, que o receberia como missão salvacionista da humanidade. Pelo contrário, o que se observa são parcerias na busca de novas linguagens em um mundo de fronteiras deslizantes, de olhares não dispersos, mas difusos, que deem conta da diversidade de agentes e de ações. O que se busca são novas formas de abordagem de pedaços de linguagem, detritos do conhecimento instituído. Para isso, muitas vezes há que se utilizar ferramentas diversas, equilibrando-as como os malabares. São essas ferramentas que o novo curso de mestrado do CEFET pode ajudar a criar e a operar, não automaticamente, mas criticamente, reflexivamente. 
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Se queres penetrar no íntimo da física, inicia-te nos mistérios da poesia.




SCHLEGEL






O atual quadro de questionamento da dimensão epistemológica do mundo tem como cenário as rupturas causadas pelas transformações culturais, políticas e econômicas ocorridas em períodos recentes, configurando uma conjuntura de crise dentro de diversas áreas do saber. E, nesse contexto, o próprio conhecimento deixa de ser visto como uma aquisição e passa a ser pensado como construção, com todas as suas marcas de incerteza, fragmentação e aleatoriedade. Vemos, assim, configurar-se o quadro conjuntural que Jameson chamou de “sublime pós-moderno”, quadro em que o homem se vê diante de uma dimensão que escapa à sua capacidade de compreensão:




Para Burke, o sublime era uma experiência que bordeja o terror, uma visada espasmódica, cheia de assombro, estupor e espanto, de algo que era tão enorme a ponto de esmagar completamente a vida humana: uma descrição depois refinada por Kant para incluir a própria questão da representação […] (Jameson, 1997, p. 59).






Jameson, dessa forma, faz uma leitura dos conceitos de Edmund Burk e de Kant sobre a experiência do sublime, focalizando essa questão a partir da análise do que ele chama de objeto sublime, capaz de provocar tal experiência, no caso, o espaço pós-moderno. Esse espaço que, para Jameson, seria representado pelo desenho das grandes cidades (principalmente da arquitetura), constitui formas que refletiriam aspectos inapreensíveis pela razão tanto do ponto de vista de sua estranheza como de sua mobilidade proliferante.



O sublime no espaço global poderia, segundo esse autor, ser pensado como algo intraduzível e espantoso por sua complexidade. Esse espaço poderia ser identificado com as imensas redes de informação e comunicação que configurariam “representações imperfeitas”. Tal presença instável geraria, no homem pós-moderno, a experiência do sublime: experiência que, segundo Jameson, teria como foco a constatação da incapacidade da mente humana de mapear a enorme  rede global e multinacional em que o homem se encontra preso. A noção de sublime, nesse contexto, apontaria exatamente para esse dado que escapa à significação e que aterroriza exatamente por seu caráter intraduzível:




[…] sugiro que nossas representações imperfeitas de uma imensa rede computadorizada de comunicações são, em si mesmas, apenas uma figuração distorcida de algo ainda mais profundo, a saber, todo o sistema mundial do capitalismo multinacional de nossos dias. A tecnologia da sociedade contemporânea é, portanto, hipnótica e fascinante, não tanto em si mesma, mas porque nos oferece uma forma de representar nosso entendimento de uma rede de poder e de controle que é ainda mais difícil de ser compreendida por nossas mentes e por nossa imaginação, a saber, toda a nova rede global descentrada do terceiro estágio do capital (pp. 63-64).




Diante dessa dimensão disforme (ou multiforme), faz-se necessária a elaboração de mapas possíveis, de um mundo que se tornou estranho ao homem. Assim, Jameson, quando fala do sublime pós-moderno, ressalta a necessidade de um “mapeamento cognitivo” de nosso espaço social e cultural. Pode-se dizer então que ele propõe o estabelecimento de fronteiras inteligíveis nesse espaço caótico: a (re)criação de um cosmo habitável para que possamos “começar novamente a entender nosso posicionamento como sujeitos individuais e coletivos e recuperar nossa capacidade de agir e lutar, que está, hoje, neutralizada pela nossa confusão espacial e social” (p. 79). 


Constatando também a complexidade do mundo atual e essa demanda de sentido, diversos autores, dentre eles John Briggs, doutor em estética e psicologia, e David Peat, doutor em física, sugerem a imagem do caos como metáfora cultural de nossa época.



Nos últimos dez anos a ideia de caos ultrapassou o terreno científico em que nasceu: agora existem artistas que se referem ao caos quando falam de suas pinturas ou de seus poemas. A teoria do caos apareceu inclusive em filmes de êxito como Parque dos Dinossauros, sendo que se aplica ao campo da medicina e da economia, ao estudo da guerra e das dinâmicas sociais e até fundamenta teorias de como se formam e se transformam as organizações. O caos está deixando de ser uma teoria científica para tornar-se metáfora cultural (Briggs, 1999, p. 8, tradução e grifos da autora).





De fato, essa teoria ganhou, nos últimos anos, grande popularidade, uma situação talvez inédita para um campo de investigação científica, sendo que alguns livros, como Caos, de Gleick, uma das referências bibliográficas deste trabalho, chegaram a apresentar recordes de vendagem. Assim, essa teoria participa, de uma maneira importante, da tarefa de se construir imagens possíveis no mundo contemporâneo. Além disso, a ciência do caos, para muitos autores, representou, depois da teoria quântica e da lei da relatividade geral, a terceira grande revolução científica da atualidade[1]. Justifica-se, dessa forma, um estudo das consequências sociais, culturais e epistemológicas das pesquisas nesse campo.



O presente capítulo tem como objetivo, então, elaborar uma pequena reflexão sobre as configurações cosmológicas derivadas de uma visão de mundo associada aos estudos dos sistemas complexos. Busca refletir, também, sobre as consequências estéticas dessas cosmologias que influenciam profundamente o campo da cultura na atualidade. A partir disso analisamos, numa perspectiva comparativista, a teoria do caos, em fontes bibliográficas diversificadas, além de teorias pertinentes ao assunto advindas de vários campos do saber, incluindo as artes e a poesia.



Ora, em vários contextos históricos, sistemas teóricos originalmente formulados no campo das ciências exatas e biológicas acabaram tomando dimensões mais amplas e tornando-se metáforas culturais. Este seria o caso do sistema de Copérnico, que proporcionou profundas transformações na visão de mundo da sociedade ocidental. De uma perspectiva teocêntrica, o Ocidente passou a uma perspectiva humanista: a concepção ptolomaico-cristã baseava-se em uma imagem de mundo centrada no globo terrestre, sendo este o cenário onde se desenrolariam os desígnios divinos e de onde se desdobrariam as esferas celestiais e infernais:




Além do empíreo, havia a zona espiritual, que continha as órbitas dos bem-aventurados e das hierarquias angélicas; imediatamente abaixo da órbita da Lua, começava a segunda zona […] [a sublunar], onde reinava a decomposição e as demais modalidades de transformação e de movimento. Nela eram gerados todos os entes vivos corporais, destinados a perecer. […] neste sistema, o globo terrestre, hoje entendido como um dos planetas do sistema solar, não era isso, pois não era sequer um corpo celeste. […] Vinha a ser o inalterável alicerce de todo o cosmos, em cujo interior se alojava a zona do inferno (O’Gorman, 1992, pp. 73-74). 







  Ora, a física clássica que surge do questionamento do modelo de Ptolomeu, pensando a abóbada celeste não mais como esferas impregnadas pelo sagrado mas como um espaço onde seria possível identificar objetivamente estrelas e planetas, provoca a mudança de paradigma que propiciou as grandes transformações do período renascentista. A Terra, nesse contexto, deixa de ser pensada como um espaço onde se encenam os desígnios divinos para ser pensada como um espaço de realização da vontade humana. Nasce, assim, uma cosmologia que lançou raízes profundas na história moderna: uma visão objetiva de universo onde o homem passa, gradativamente, a desempenhar o papel de protagonista nas grandes transformações do mundo. Além disso, a própria imagem de homem passa a centrar-se no exercício da vontade objetiva e na razão.



Acontece algo semelhante com a teoria da evolução de Darwin, que, transposta do campo das ciências biológicas para o das ciências humanas e sociais, também teve um papel importante na criação de uma nova visão de mundo e, consequentemente, de novos paradigmas de comportamento social. A lei da seleção natural, interpretada como “lei da sobrevivência do mais forte”, deu uma imagem quase natural à livre concorrência na economia capitalista e à atitude competitiva entre indivíduos e nações. A chamada “evolução das espécies” é aproximada do processo histórico para explicá-lo e justificá-lo como uma progressão necessária e lógica.


Não cabe aqui uma discussão muito extensa sobre as contribuições positivas e negativas das teorias da física clássica e da evolução das espécies, que ainda são, em muitos aspectos, extremamente atuais. O que importa ressaltar é que, quando uma teoria científica é transposta para o campo do social e cultural, pode levar a uma naturalização de comportamentos sociais que, na verdade, nada têm de naturais. Essa transposição pode levar, assim, à criação de uma concepção de mundo capaz de justificar e apoiar todo um jogo de poder que acaba tornando-se invisível.


Nesse aspecto, o problema ético e ideológico trazido pela presença da teoria do caos no campo cultural ainda não poderia ser medido com precisão. Uma ideologia sempre tem, a seu favor, um grau de otimismo e invisibilidade. Por isto, é relevante analisar perspectivas variadas sobre essa questão. Este trabalho pretende, assim, contribuir para uma reflexão sobre a atual demanda de sentido, tendo em vista algumas configurações cosmológicas advindas de vários contextos e de diversas áreas do saber e da cultura. A expressão “metáfora cultural” será tomada inicialmente como uma imagem de mundo, uma cosmologia capaz de dar visibilidade a um determinado status quo na sociedade.


Ressalte-se que as imagens, em sua função metafórica, têm a capacidade de se transformar ao longo da história. A imagem do caos, na atualidade, contaminada inevitavelmente pela visão científica difundida pelos meios de comunicação, assume uma dimensão bastante diferente das imagens projetadas em contextos anteriores. Ela se identifica com os traços da complexidade das redes de informação e comunicação, assumindo as feições do próprio mundo globalizado. Além disso, no espaço cultural, essa imagem influi profundamente na poética e nas artes de um modo geral.



No campo das ciências exatas, a teoria do caos trata da lógica dos sistemas aparentemente aleatórios, campo em que predomina o fenômeno que recebeu o nome de “dependência sensível das condições iniciais”, ou “efeito borboleta”, que poderia ser definido da seguinte forma: pequenas mudanças nas condições iniciais de um sistema complexo podem representar grandes diferenças nos resultados finais. Esse comportamento é metaforizado pelo provérbio chinês: “o poder das asas de uma borboleta pode ser percebido no outro lado do mundo”(Briggs, 1999, p. 43). 


O estudo desse comportamento da natureza representa uma mudança de ótica no olhar da ciência que, tradicionalmente, preocupava-se com o estado ou com a explicação linear dos fenômenos: a ciência do caos tenta observar os processos dinâmicos e estuda os sistemas complexos. Isto não quer dizer que a irregularidade nunca tenha sido observada pela ciência em períodos anteriores; apenas que essa irregularidade era pensada como “ruído”, um erro na experiência científica:



“No passado, o comportamento caótico foi visto em inúmeras circunstâncias”, disse Yorke. “Realizava-se uma experiência física, e a experiência se comportava de maneira irregular. Tentava-se corrigi-la, ou então ela era abandonada. O comportamento irregular era explicado alegando-se que havia ruído, ou apenas, que a experiência não dera certo” (Gleick, 1990, pp. 64-65).




Assim, tomando a linguagem bíblica, “a pedra de tropeço torna-se pedra angular”: a não linearidade não só passa a ser pensada como parte integrante da “ordem” da natureza, mas também como sua dimensão dominante. Às vezes, perceber o que é demasiadamente visível, no caso, o caos, constitui uma tarefa extremamente difícil pela simples razão de que representa um quinhão grande demais para ser visualizado: “a mente não pode visualizar toda a capacidade infinita que a complexidade tem de autoembutir-se” (Gleick, 1990, p. 95).


Para a ciência do caos, a natureza seria um sistema complexo que integraria, fundamentalmente, dois movimentos metaforizados por duas imagens bíblicas: o efeito Noé e o efeito José. Este último se traduziria pela interpretação do sonho do faraó feita por José: “ocorrerão sete anos de abundância seguidos de sete anos de  escassez”. Representaria, assim, a própria linearidade dentro de um sistema; uma tendência à regularidade na natureza que poderia ser representada por fórmulas e equações lineares. Porém, essas tendências podem desaparecer, e desaparecem de fato, repentinamente, em saltos irregulares. E a essa tendência à descontinuidade, que rompe de maneira imprevisível a regularidade cíclica da natureza, dá-se o nome de “efeito Noé”: um movimento diluviano e inesperado que, mesmo quando formulado matematicamente, produz equações não lineares. Como afirma James Gleick (1990): “Os sistemas solucionáveis são aqueles que os manuais mostram. Eles se comportam bem. Frente a um sistema não linear, os cientistas terão de substituí-lo por aproximações lineares, ou encontrar alguma outra incerta porta traseira para uma abordagem”(p. 64).




Observe-se que a ciência do caos centra seus estudos em sistemas “aparentemente aleatórios”, ou seja, modelos dos quais é retirada a aleatoriedade própria a todos os fenômenos naturais. O modelo criado artificialmente representará uma simplificação do verdadeiro problema da aleatoriedade na natureza, mas ainda terá um comportamento aparentemente aleatório:



É apropriado chamar um sistema físico real de caótico quando se elimina de sua representação em um modelo, essa aleatoriedade inerente a qualquer fenômeno – e não àquele especificamente –, e, ainda assim, o sistema pareça agir aleatoriamente (Lorenz, 1996, p. 18).




Importa frisar que a regularidade encontrada pela ciência tradicional não é negada; na verdade, esta ciência acrescenta a percepção da aleatoriedade à visão unilateral da face regular da natureza. Por outro lado, os cientistas reconhecem que a natureza, em sua totalidade, seria como um sistema extremamente complexo e, dessa maneira, seria impossível determinar se ela se guiaria por uma ordem necessária, mas inapreensível, ou se ela seria o resultado de transformações, de fato, aleatórias. 


O interessante para o presente trabalho é que o que se convencionou chamar de “essência do caos” representaria, na verdade, “processos dinâmicos”. E seria também a própria força inovadora da natureza que (re)cria o mundo a partir de desvios possíveis: “O adaptativo é uma propriedade emergente que surge espontaneamente pela interação de componentes simples” (Gleick, 1990, p. 305).


Ora, a “teoria da informação” defende que a informação processada por computadores segue esse mesmo comportamento adaptativo não linear: não surge nem na irregularidade absoluta nem na repetição constante do mesmo. Nota-se que a informação é apreensível, também pelo cérebro humano, somente a partir do ritmo intermitente da irregularidade e da repetição. É a possibilidade de uma  quebra de um ritmo, um “erro”, que abre a perspectiva de ocorrer informação. É interessante como essas ideias têm um paralelo com algumas reflexões apresentadas por Octavio Paz sobre o ritmo no campo da poesia:




A sucessão de batidas e pausas revela certa intencionalidade, algo assim como uma direção. O ritmo provoca uma expectativa, suscita um desejo. Se para, sentimos um choque. Algo se rompeu. Se continua, esperamos algo que não conseguimos nomear. O ritmo engendra em nós uma disposição de ânimo que só poderá se acalmar quando sobrevenha algo. Assim, pois, ele não é exclusivamente uma medida vazia de conteúdo, mas uma direção, um sentido (Paz, 1998a, p. 57, tradução da autora). 




Para esse autor, o ritmo não poderia representar apenas uma marcação formal e exterior ao poema, mas é imanente a ele. E a experiência poética aconteceria a partir da percepção sensível dos ritmos intrínsecos ao corpo do poema. De qualquer maneira, para os cientistas atuais, não apenas a irregularidade constitui “o quinhão mais visível da natureza”, como também representa a possibilidade de adaptação dos sistemas às mudanças de contexto. Nesse sentido, a turbulência seria a resposta criativa dos sistemas diante da necessidade de transformação: “Uma característica bem conhecida da turbulência era a presença simultânea de todo o amplo espectro de ciclos possíveis. A turbulência é como o ruído branco, ou estático” (Gleick, 1990, p. 140).


Essas reflexões trazem à tona uma noção presente na teoria do caos que me parece importante para pensarmos muitas das questões discutidas na atualidade. Faço referência ao que se convencionou chamar “ponto de crise”: um ponto de bifurcação onde, com iguais probabilidades, o sistema poderia, potencialmente, tomar desenhos inesperados. Como já foi observado, a passagem do efeito José para o Noé não obedece a uma evolução gradual, mas pode ocorrer em um salto repentino.


Um “ponto de crise”, nesse contexto, representaria um espaço liminar em que o predomínio entre equilíbrio e instabilidade não seria determinável senão estatisticamente e, nesse caso, a aleatoriedade seria chamada a participar da lógica das relações dentro dos sistemas complexos e entre esses sistemas. Assim, esse ponto de tensão diz muito sobre a maneira como um sistema complexo se movimenta, articulado não somente ao eixo forma/conteúdo, que fixaria um estado, mas também à relação forma/movimento, que registraria processos associados à dinâmica de transformação dos sistemas: “formas embutidas na estrutura do movimento”(p. 120). Pode-se dizer, então, que existe algo como uma força (um  vetor) desprovida de uma finalidade teleológica, que poderia ser chamada de devir, atuando na transformação dos sistemas complexos e na dinâmica das cosmologias que se guiassem por essa lógica: “Uma pequena mudança tem sua potencialidade ampliada por um processo de retroalimentação, forçando todo o sistema a uma nova auto-organização” (Briggs, 1999, pp. 179-80).



Algo similar é visível, no campo da poesia, nos conceitos românticos de ironia e witz: esses procedimentos poéticos geram uma instabilidade na própria linguagem (que pode também ser pensada como um sistema complexo), fazendo com que as palavras revelem sua autonomia, seu dado criativo. Uma concepção semelhante pode ser observada no pensamento de Paz (1998a): “Las palabras se conducen como seres caprichosos y autónomos”(p. 49).


Ressalte-se que os processos criativos ligados à lógica dos sistemas complexos não podem ser confundidos com a escrita automática dos poetas surrealistas, porque não estão associados a qualquer atividade do inconsciente coletivo ou individual. No contexto dos estudos do caos, a capacidade de auto-organização, ou autopoiêsis, refere-se a uma aparente autonomia criativa imanente ao movimento de transformação dos sistemas complexos.


Importa ressaltar que os desdobramentos estéticos e culturais dos estudos sobre o caos na ciência acabam interferindo na maneira de pensar a realidade, colocando entre parênteses conceitos tradicionalmente aceitos, como a linha contínua, progressiva e evolutiva das transformações sociais e econômicas. E o próprio conceito de tempo histórico que acostumamos a pensar como uma instância transcendente que guiaria e ordenaria os fatos em uma linha causal, nessa nova perspectiva, passa a ser visto como uma instância imanente ao próprio desenho do mundo. Ele não poderia impor uma lógica linear aos acontecimentos, pois o tempo mesmo teria um caráter descontínuo, destituído de um sentido teleológico.



O tempo se desdobra dentro dos processos geológicos da Terra, das mudanças de estação ou da vida de uma mosca. Cada sistema contém sua própria medida de tempo e, como sistema conectado com seu entorno, o tempo se enriquece e se torna pleno de dimensões (Briggs, 1999, p. 180, tradução da autora).




Essa visão pode ser aproximada da concepção benjaminiana de tempo, em que as relações entre os fatos históricos não seguem a simplificação das narrativas historiográficas. Nessas relações, o tempo histórico pode comportar-se de maneira irregular com choques e saltos inesperados: o “salto de tigre”.



A história é o objeto de uma construção cujo lugar não é o tempo homogêneo e vazio, mas um tempo saturado de “agoras”. Assim, a Roma antiga, para Robespierre, era um passado carregado de “agoras”, que ele fez explodir do continuum da história (Benjamin, 1994, p. 230).



Outro conceito que sofre interferência desse novo contexto epistemológico seria o do espaço, que deixa de ser visto como um vazio capaz de conter a matéria de maneira passiva. O espaço não somente interage com os objetos materiais, como tem sua qualidade modificada por eles. Além disso, tempo, espaço e matéria são vistos como instâncias inseparáveis e interativas. Importa notar que existe, nessa visão tripla, tempo/espaço/matéria, um paralelo interessante na poesia de Mallarmé, analisada por Octavio Paz em El arco y la lira:




O espaço que a sustentava já não é essa superfície plana e homogênea da física clássica, em que se depositavam ou colocavam todas as coisas, desde os astros até as palavras. […] Hoje, o espaço se move, se incorpora e se torna ritmo. Assim, a reaparição da palavra falada não implica em uma volta ao passado: o espaço é outro, mais vasto e, sobretudo, em dispersão. Para um espaço em movimento, palavra em rotação; para um espaço plural, uma nova frase que seja como um delta verbal, como um mundo que explode em pleno céu. Palavra em intempérie, pelos espaços exteriores e interiores: nebulosa contida em uma pulsação, pestanejar de um sol (p. 280, tradução da autora).






Diante das dificuldades conceituais de concepções de mundo tão distintas das formuladas pela física clássica, Jean Audouze (1991), astrofísico parisiense, define o tempo, o espaço e a matéria, não sem um certo humor, como uma nova Trindade: “Assim como na Trindade, o Espaço, o Tempo e a Matéria são aspectos complementares de uma mesma realidade e conceitos que não se podem conceber uns sem os outros”(p. 172). A física clássica via o mundo como um conjunto de objetos diferenciados movendo-se e transformando-se em um espaço passivo, ao longo de um tempo linear e teleológico, seguindo uma lógica causal. Atualmente, as cosmologias desenham um cenário onde o espaço e o tempo interagem com a matéria, ganhando uma heterogeneidade qualitativa e uma dimensão múltipla.



Porém, como já foi dito, a teoria do caos não exclui a regularidade estudada pela ciência newtoniana, mas impede a escolha dos processos regulares como padrão. “O caos está em toda parte.” Sob esse aspecto, o caos também representa a capacidade de movimento e de estabelecimento de relações entre os próprios elementos dentro de um sistema complexo. E cada elemento interfere no movimento  e nas transformações dos demais, criando um jogo que muda suas próprias regras no ato mesmo de jogar: “Analisar o comportamento de uma equação não linear é, com frequência, […] como caminhar por um labirinto cujas paredes modificam sua disposição a cada passo que damos” (Gleick, 1990, p. 21). Os sistemas complexos são sempre móveis em todas as direções e escalas.



Assim, o caos não representa ausência de lógica ou de regras, mas uma estreita interdependência entre os elementos de um sistema sensível a condições iniciais. Essa relação estreita tensiona o jogo de intermitência entre a instabilidade e a estabilidade, fazendo com que as regras mudem cada vez que muda a disposição entre seus elementos. E a metáfora da “asa da borboleta” permite a visualização dessa interdependência que torna relativos os fenômenos que passam a valer, não somente por si mesmos, mas frente à mobilidade do conjunto: “[…] a adaptação só pode ocorrer se o comportamento coletivo do todo for qualitativamente diferente do comportamento da soma das partes individuais” (Gleick, 1990, p. 305, grifo meu). 


As observações apresentadas neste trabalho assinalam uma mudança de paradigma que integra todo o contexto da crise da epistemológica protagonizada pelos diversos campos de saber na atualidade. E esse quadro se desdobra interferindo na dinâmica das organizações sociais, políticas e econômicas, sinalizando importantes mudanças no campo da cultura e das artes. É possível inferir, a partir dessas reflexões, não apenas um mapeamento cognitivo, como queria Jameson, mas também uma cosmologia constituída por uma lógica que não se fixa em uma unidade estável: é impossível buscar uma organização linear no interior de sistemas onde ocorre a primazia do movimento e da transformação criativa, ou seja, sistemas que se movem e se transformam a partir de saltos e configurações inesperadas.


Dentro desse horizonte de transformações, é possível vislumbrar vários elementos que apontam para uma visão holística diante de mundo e parecem inverter a histórica disputa entre Goethe e Newton. Lembramos que o século XIX foi cenário de uma contenda curiosa entre esses dois pesquisadores: enquanto Newton havia medido objetivamente as ondas de refração da luz branca, observando a derivação das cores, Goethe observava, na natureza, a maneira como as cores surgiam e se relacionavam entre si e com o olho humano. A perspectiva científica deste último pressupõe uma separação essencial entre sujeito e objeto, separação negada radicalmente pelo poeta/pesquisador alemão. Este seria um ponto importante de divergência entre Goethe e Newton que volta a ser observado, atualmente, entre a ciência clássica e a teoria do caos: a ciência do caos reconhece que o sujeito interage com o mundo, esta interação mediada, inevitavelmente, pela linguagem e pelos limites da compreensão e dos sentidos humanos. Sob esse aspecto, a ciência atual  tende a conceber o conhecimento como construções provisórias, e não exatamente como uma descoberta de uma verdade já existente no mundo.



Destaque-se que muitos dos cientistas envolvidos com o estudo do caos sofreram uma influência importante de Goethe, e citam com frequência significativa autores que participaram, direta ou indiretamente, do movimento estético e filosófico do Romantismo. Como descreve Gleick: 



Enquanto Feigenbaum procurou na biblioteca de Harvard a Teoria das Cores de Goethe, Libchaber já tinha conseguido acrescentar à sua coleção uma edição original da monografia, ainda mais obscura, Da Transformação das Plantas. Esse trabalho era um ataque indireto de Goethe aos físicos que, em sua opinião, preocupavam-se apenas com fenômenos estáticos, e não com as forças e fluxos vitais que produziram as formas que vemos a todo instante (Gleick, 1990, p. 193).




Ora, é evidente a convergência entre o caos e uma ética/estética/poética que contempla, como o faziam os românticos, não a perfeição das linhas retas, dos versos regulares e das verdades constituídas, mas a incerteza, a inquietação e a distribuição irregular de elementos que interagem em metáforas desdobráveis. Vale lembrar que o termo “cultura”, para os primeiros românticos, refere-se a um infinito móvel da dimensão não inteira: um infinito que não se fixa em uma totalidade, e cujas proporções atravessam as escalas.


Além disso, os conceitos de fragmento, “arabesco”, ironia e witz partem do princípio de que os processos de proliferação e repetição em diferença representam, ao mesmo tempo, um questionamento crítico da ordem e um dado criativo tanto na arte quanto na natureza. Além disso, os procedimentos mais utilizados pelos românticos foram a duplicação, a ramificação e a reflexão, ou seja, a autossemelhança, tão decantada pelos teóricos do caos e pelos estudiosos da geometria fractal:



Uma vez que a repetição acarreta desvio e diferença, para os românticos a duplicação progressiva implica um fator de caos – exatamente como hoje nas equações iterativas da matemática do caos, na similaridade autorreflexiva das formas fractais ou na descrição biológica de um fenômeno de cópia nunca absolutamente exata na autorreprodução de organismos vivos (Menninghaus, 1996, p.134).





É importante frisar, no entanto, que a ciência do caos difere da visão romântica de mundo em vários aspectos. A primeira tende a um tipo de determinismo que busca, por meio de fórmulas (ainda que não lineares) e modelos, representar os ritmos e formas inerentes aos movimentos da natureza. Nunca se deve esquecer que a ciência do caos é um tipo de ciência exata. Outra divergência importante seria o fato de que os românticos concebiam uma cosmologia fundamentada no conceito de “natureza espiritualizada”: a postura do físico diante dessa natureza se assemelharia mais à atitude de um místico ou à de um poeta visionário do que propriamente de um “cientista”, no sentido atual do termo: “Porque só a intuição poética pode captar o sentido da natureza, e sem essa intuição toda a pesquisa científica tornar-se-ia vã, por carecer de uma fundamentação justificadora” (Guinsburg, 1993, p. 97). Acrescente-se a isso que os românticos viam com desconfiança a aliança entre a matemática e a física, o que faz parte da metodologia da ciência do caos:




Goethe pretendia uma ciência do qualitativo, divorciada da instrumentalização matemática. Sua perspectiva, mais do que científica, é a do artista, a do pintor (Guinsburg, 1993, p. 96).







Em última análise, os românticos queriam substituir a matemática – não como tal, mas como instrumento da ciência – pela visão poética (p. 97). 






Guardadas as ressalvas apontadas, é possível assinalar importantes pontos de convergência entre a visão de mundo romântica e a perspectiva desenhada pela ciência do caos. Tais semelhanças são bastante significativas, principalmente se consideramos as consequências estéticas dessa teoria no campo da cultura. Como assinala Menninghaus (1996, p. 129):




No pensamento romântico inicial, a intervenção do caos no sistema conhece uma legitimação múltipla. Para os primeiros românticos, sistemas cuja autorreferência não sofra constantemente uma interrupção caótica não permitem qualquer vida, variedade e abundância de fenômenos. Em oposição à ordem rígida na política, na filosofia e na literatura, F. Schlegel e Novalis exigem nova mistura de caos e ordem.














Como já foi dito, atualmente, a visão de mundo derivada dos estudos dos sistemas complexos interfere em muitos campos do saber e, por isso, muitos autores chegam a apontar o caos como metáfora cultural de nossa época. E Menninghaus  ressalta que essa imagem, em sua semelhança com as formas complexas produzidas no período do Romantismo inicial, é um elemento importante também na discussão sobre a globalização, a ética e a estética do século XX: 




O impulso decisivo para a popularidade repentina do caos nos dias de hoje veio das teorias de sistemas não lineares e dos processos biológicos de auto-organização. Hoje ela perpassa todos os campos científicos em tal grau que um Michel Foucault do final do século XXI talvez pudesse considerá-la o dispositif arqueológico epistêmico do final do século XX (Menninghaus, 1996, p. 127).




Alinhando-se a esse ponto de vista, Omar Calabrese, em Idade neobarroca, busca oferecer algumas respostas à atual demanda de sentido. Com esse fim, analisa imagens configuradas por uma estética com tendências barroquizantes[2]. Ao longo de seu texto, observa as formas que acompanham o que ele chama de “ar do tempo”: um gosto predominante que penetra por muitas manifestações culturais, sejam elas de cunho artístico, filosófico ou científico:



Mas existirá, e qual será ele, o gosto predominante deste nosso tempo, aparentemente tão confuso, fragmentado, indecifrável? Creio tê-lo encontrado, e também proponho para ele um nome, o do “neobarroco”. Mas preciso, desde já, que a etiqueta não significa que tenhamos retornado ao barroco, nem que o que eu defino por “neobarroco” seja a totalidade das manifestações estéticas desta sociedade […]. O “neobarroco” é simplesmente um “ar do tempo” que alastra a muitos fenômenos culturais de hoje, em todos os campos do saber, tornando-os parentes uns dos outros […] (Calabrese, 1987, p. 10).




De fato, quando se trata de analisar esse contexto cultural, surgem imagens que são sempre repetidas e que apresentam semelhanças profundas com o “barroquismo” apontado por Calabrese: rizoma, arquivo, hipertexto, enciclopédia, labirinto, rede etc. Trata-se de imagens suficientemente complexas para dar visibilidade às contradições e aos paradoxos do mundo atual. Todas elas têm em comum uma resistência a qualquer síntese totalizadora e uma mobilidade prolífica capaz de gerar sempre novas imagens. Esses desenhos, que aparecem quase como emblemas da pós-modernidade, repetem as formas do barroco, cuja proposta estética tentava dar conta do infinito através de formas finitas. Trata-se de configurações prolíficas que se fragmentam ou que se prolongam em arabescos, num processo de autorrepetição em diferença, dando a ilusão de abismo. O barroco e o neobarroco constituem uma “estética do fragmentário”, do absurdo e do abissal, e recorrem a um tipo de ilusionismo para encenar essas dimensões infinitas: 



No que consiste o “neobarroco” está quase dito. Encontra-se na procura de formas – e em sua valorização –, em que assistimos à perda da integridade, da globalidade, da sistematicidade ordenada em troca da instabilidade, da polidimensionalidade, da mutabilidade […] (Calabrese, 1987, p. 10).




É interessante notar que Omar Calabrese parte do conceito de neobarroco proposto por Severo Sarduy e o amplia, aproximando-o da teoria do caos:



É por causa deste espírito que me permito associar certas teorias científicas de hoje […] a certas formas da arte, da literatura, da filosofia e até do consumo cultural. Isto não quer dizer que sua associação seja direta. Significa apenas que análogo era seu móbil e que este se transferiu das maneiras mais específicas em toda a área intelectual (Calabrese, 1987, p. 10).




Ora, sabemos que as artes, a poesia e, em alguns casos, também a filosofia, ocuparam-se, com frequência, daquilo que se poderia chamar de excêntrico, irregular, caótico. E, de uma maneira geral, o predomínio dessa percepção coincidiu com períodos de grandes transformações sociais, políticas e culturais; enfim, contextos semelhantes ao da atualidade. No Ocidente, a estética barroca, a gótica e a romântica são exemplos relativamente recentes de uma preocupação com a irregularidade, com as formas infinitas e com a constatação irônica da impossibilidade de se pensar uma estabilidade ontológica para os objetos do mundo. Assim, uma cosmologia, nesses contextos, seria sempre um lugar de passagem, desenhando imagens instáveis que não retêm forma permanente alguma que não seja apenas a expressão de um busca: um esboço, uma mancha, um fragmento, ou seja, “formas em busca de uma forma”, como diria Gleick.


Porém, a dificuldade de representar a complexidade do mundo atual não se resolve, como alguns autores defendem, na negação de todos os sentidos, ou  em um niilismo redutor. O pensamento atual reconhece o caráter problemático de toda representação, e também sua dimensão arbitrária. E a busca irônica por um sentido vincula-se a uma indagação sobre a possibilidade ou mesmo sobre o desejo de se compreender o mundo como sistema organizado e narrativa universal e unívoca:“[…] se se apresenta a instabilidade, é fatal que também suas representações sejam instáveis, e é fatal que as instruções de uso de tais representações[…] indiquem usos que são precisamente instáveis” (Calabrese, 1987, p. 118).



Assim, o sentido de cosmologia neste texto não poderia se referir somente a “uma imagem de mundo, uma cosmologia capaz de dar visibilidade a um determinado status quo na sociedade”, como definimos no início. Tampouco esse conceito poderia ser identificado com um tipo de discurso que tenta explicar, de maneira totalizadora ou não, a complexidade de uma suposta realidade. O sentido de “cosmologia” refere-se à própria dinâmica de imagens que ora se interpenetram, ora se antagonizam, gerando um jogo de convergências e divergências que, em sua mobilidade, desenha-se como uma rede observada também em sua dimensão fragmentária, efêmera, caótica. Sob esse prisma, a metáfora do caos, advinda da ciência atual, poderia ser (res)significada a partir da dimensão cosmológica da linguagem poética e criativa, definida por Octavio Paz da seguinte forma: “O texto que é o mundo não é um texto único: cada página é a tradução e a metamorfose de outra e assim sucessivamente. O mundo é uma metáfora de uma metáfora” (Paz, 1998b, vol. 1, p. 395).


A partir dessas observações, é possível vislumbrar a relação complementar entre a dimensão caótica e a cosmológica. O caos, nessa perspectiva, não seria apenas o espaço colocado à margem do cosmo; ele representaria também um elemento irônico e criativo que participaria da ordem instável deste, ao mesmo tempo em que a integra e transforma. Ele seria, assim, não um modelo a ser compreendido, mas um elemento “outro” dentro da instância do “mesmo”. Uma metáfora infinitamente desdobrável que dificultaria a delimitação de fronteiras rígidas entre o sujeito/objeto, ser/não ser, realidade/representação etc., o que impediria um fechamento ontológico e epistemológico do mundo.


De qualquer maneira, uma cosmologia constituída a partir da dinâmica dos sistemas complexos permite estabelecer uma relação entre o finito e o infinito que se aproxima, de uma maneira interessante, dos processos criativos ligados às artes e à poesia. E o eixo tempo/espaço poderia estabelecer uma interação com a própria matéria das linguagens humanas, comportando várias possibilidades lógicas capazes de alicerçar diversas manifestações de saber. O cosmo, na atualidade, tem como fundamento paradoxal a própria mobilidade criativa e (por que não dizer?) poética.


 Em conclusão, a atualidade reconhece a impossibilidade de se chegar a uma verdade universal, mas não abdica da busca infinita de sentidos (sempre plurais, instáveis e fragmentários). E tal busca parece ser um dos pontos centrais do “fazer” humano em um cosmo que integra o caos como elemento constitutivo: o homem atual atende à eterna demanda que se estabelece na busca teimosa por sentidos não definitivos, mas essa tarefa infinita perde a dimensão trágica de outros tempos. É o que parece dizer a anedota contada pelo astrofísico Jean Audouze (1991): “Sempre se conta uma história de um cientista que morre e encontra Deus, que lhe diz: ‘agora vou te contar tudo, te explicar tudo’. E o cientista exclama: ‘Não, por favor, isso não. Deixe-me continuar buscando!’” (p. 35).
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1. Cf. Oliveira, “Caos, acaso, tempo”, em A crise da razão, 1999, p. 511.




2. Calabrese usa essa expressão com um sentido bastante amplo: “pode haver barroco em qualquer época da civilização. “Barroco” se torna uma categoria do espírito, oposta à de clássico. Cf. Calabrese, 1987, p. 10.
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